
O JORNAL QUE PENSA COMO VOCÊ
www.jornalvirounoticia.com.br

Santa Luzia | Ano 4 - Edição 92 - 01/12/2013 a 15/12/2013 |DISTRIBUIÇÃO GRATUITA

Página  4

3641-6
474

3642-1690

A MOREIRAÇO ENLOUQUECEU!!!

Telha Galv.

R$ 16,25Metro

(31) 3642-3890 | 3649-6679

INVASÃO DAS CINQUENTINHAS

A ‘mODA’ TAmbém TrOUxE COm ElA UmA SérIE DE PrOblEmAS 
PArA O já CAóTICO TrâNSITO lUzIENSE

Fotos: Divulgação
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Gema Galgani Braga (79) - a doceira ofi-
cial da cidade nos deixou no último dia 27.  
Os canudinhos de doce de leite e todos os do-
ces que faziam, ensinados pela mãe Dona Jo-
aninha eram únicos. A imagem que fica dessa 
grande figura humana, que tão bem represen-
tou Santa Luzia mundo afora pelo dom divi-
no de produzir, artesanalmente, em casa, os 
deliciosos docinhos, juntamente com a irmã 
Quitita, é de uma vencedora. A simplicidade 
era sua marca registrada. Todos que experi-
mentavam seus doces ficavam encantados. . 
Incluindo o ex-presidente Lula e até mesmo 
a princesa Diana. 

Curvadas sobre o fogão de lenha, mexen-
do com uma enorme colher de pau, de um 
metro de comprimento o tacho de cobre, na 
rua Santa Luzia, 163. Era assim que as irmãs 
passavam a maior parte do dia, no ritual de 
produção. Nem mesmo as idades avançadas 
impediam a produção diária daquelas delí-
cias que boa parte do mundo conheceu

As irmãs Gema e Quitita, fizeram e fa-
rão para sempre, parte da história da nossa 
cidade. 

Nossa singela homenagem à dona Gema, 
que foi para o andar de cima. À Quitita e to-
dos da família, desejamos a proteção de Deus 
e força para seguir em frente.

ADEUS A GEMA

Apoio:

O JORNAL QUE PENSA COMO VOCÊ

Foto: Marco Aurélio Fonseca Vereador  atuante
Desde que assumiu uma das cadeiras no legislativo luziense, o vereador 

Gilberto Motorista vem atuando incansavelmente em busca de melhorias para 
a população. Além de vários requerimentos e indicações realizadas ao longo 
do ano ao prefeito, Gilberto trouxe para Santa Luzia cursos totalmente gratui-
tos de mecânica e assistente de logística, incluindo passagens e lanches aos 
alunos participantes.

Através de parcerias firmadas entre o SINE, o deputado estadual Celi-
nho do Sinttrocel e a deputada federal Jô Moraes e com o apoio do presi-
dente do Sindicato dos Metalúrgicos de Santa Luzia, Sr. Danilo Alves de 
Almeida.

www.facebook.com/
virounoticiasantaluzia

www.instagram.com/
jornalvirounoticia

www.twitter.com/
virounoticia

Siga o jornal nas redes soci@is

Como todos os anos, no período de chuva 
a PREFEITURA DE SANTA LUZIA resolve 
dar um benefício para os moradores do bairro 
Barreiro do Amaral, passando máquina na es-
trada e jogando terra para "tapar buracos", po-
rém o resultado é ao contrário, todo ano essa 
atitude nos leva bastante transtorno, pois além 
de piorar a situação, os ônibus não concluem 
a viajem, nos deixando no meio do caminho 
por ordem da empresa de transporte. 

São somente 3 quilômetros de  terra, e o 
bairro a menos de 7 quilômetros do centro his-
tórico. Queremos saber qual o motivo de não 

asfaltar o bairro sendo que, o que se escuta 
na prefeitura é que já existe um projeto apro-
vado para a obra. Além de toda essa situação 
nesse período pessoas ficam sem trabalhar e 
crianças não conseguem ir a escola. O pior é 
não termos nenhuma posição em relação ao 
assunto. Na época de eleição, todos os vere-
adores batem na nossa porta nos prometendo 
o esperado ASFALTO que é o mínimo que 
poderíamos ter, já que não existe nem sane-
amento de rede esgoto. Não estamos pedindo 
nada de graça. É um direito da população!

Fabiano Marques – via email

Fotos: Divulgação

CIDADE

Entrega  dos  kits durante  primeira aula dos  
cursos de mecânica e assistente de logística 
pelo vereador Gilberto Motorista

Visita do vereador Gilberto Motorista durante obras na  Av.  A
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Vereador  atuante
ASFALTAMENTO DAS RUAS E AVENIDA DO BAIRRO PA-

DRE MIGUEL
Através de indicações e abaixo-assinados, o vereador Gilber-

to Motorista conseguiu melhorias para o bairro Padre Miguel. As 
obras já estão em andamento. “Agradeço ao prefeito em atender 
nossos pedidos, como a conclusão de asfalto da Av. A, Rua Seis e 
Rua Um, com interesse de atender a Comunidade com melhorias 
de urbanização e no transporte coletivo, com a proposta de levar as 
linha de ônibus 613,4165 e 113 até o final da Rua Um. No Bairro 
Padre Miguel”, afirma o vereador.

$ renda Extra $

lucro de até 100%
A loja Imagem Folheados esta recrutando revendedores nessa região.

Acesse e cdastre-se: www.imagemfolheados.com.br/parceria/?a=62235

Fotos: Divulgação

CIDADE
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‘Cinquentinhas’ circulam sem controle no município
A ‘moda’ também trouxe com ela uma série de problemas para o já caótico trânsito luziense

A ilegalidade e o desrespeito às re-
gras básicas de segurança no trân-
sito continuam à frente na quebra 

de braço entre as motos de 50 cilindradas 
(mais conhecidas como cinquentinhas ou mo-
tonetas) e a população luziense. Sem uma lei 
específica que regulamente a circulação deste 
tipo de veículo e torne obrigatório o emplaca-
mento, o uso de equipamentos de proteção, ha-
bilitação e, principalmente, regras para pilotá-
-las, este tipo de veículo continua circulando 
sem qualquer tipo de controle ou fiscalização, 
fazendo novas vítimas, a cada dia.

A chegada das motonetas beneficiou, 
principalmente, as pessoas de baixa renda, 
uma vez que o preço de mercado desses ve-
ículos ciclomotores varia entre R$ 2 e R$ 
4 mil. Outro atrativo é a economia na ho-
ra da manutenção. As motocicletas de 50 
cilindradas têm autonomia de rodar até 40 
quilômetros com um único litro de com-
bustível. Em Santa Luzia, a grande maioria 
dos usuários desse tipo de veículos são me-
nores, que passaram a ir e voltar da escola, 
festas, academias de forma motorizada.

A febre das cinquentinhas também trou-
xe com ela uma série de problemas para o 
já caótico trânsito da cidade. Como pratica-
mente não existem regras, quem anda neste 
tipo de veículo, pouco – ou quase nada - se 
preocupa com as leis de trânsito. É comum 
presenciar motonetas transitando pela con-
tramão, sobre calçadas e também disputan-
do espaço nas ruas com veículos mais velo-
zes. É a desordem institucionalizada.

Em outras cidades do estado, a polícia 
e a guarda municipal já estão apreendendo 
as cinquentinhas dos condutores que come-
tem infrações graves no trânsito. O proble-
ma é que apesar das apreensões, não existe 
uma forma de multá-las, uma vez que não 
possuem qualquer tipo de registro indivi-
dual junto aos órgãos de trânsito.

Por outro lado, os proprietários destas 
pequenas motocicletas alegam que não se-
ria justo que uma pessoa que compra uma 
cinquentinha gaste quase R$ 500 por ano 
para registrar e emplacá-la, sem falar no 
custo para se habilitar, estimado em R$ 
900,00. No meio do fogo cruzado das opi-

niões, o poder público sabe que precisa 
chegar a um meio termo, precisando agir 
rapidamente ou a sociedade pagará um pre-
ço ainda maior do que já está pagando com 
as mortes no trânsito.

OFIcINAS “ENVENENAM” cIN-
qUENTINhAS POR ATé R$ 200

Um motociclista luziense, que preferiu 
não se identificar, disse que em Santa Luzia 
existem mais de dez oficinas especializa-
das em “envenenar” os motores de moto-
cicletas de baixa potência. Segundo ele, os 
mecânicos dessas oficinas abrem o motor, 
levam parte dele para a retífica, onde é fei-
to um trabalho de alargamento dos pistões, 
que ficam mais livres e, consequentemente, 
tornam esses veículos mais velozes.

Segundo o motociclista, as cinquenti-
nhas que, em situações normais, chegam 
a atingir, no máximo, 40 ou 50 km/h, com 
o motor alterado pode ultrapassar os 100 
Km/h. “Muitas pessoas estão alterando a 
potência dos motores das cinquentinhas e 
para isso não gastam mais do que duzentos 
reais”, denunciou. 

motoristas de caminhão e ônibus serão obrigados a fazer 
exames para detectar uso de drogas

medida entra em vigor em janeiro de 2014. Custo varia de r$ 270 a r$ 290

Motoristas profissionais das 
categorias C, D e E, que 
dirigem caminhões e ôni-

bus, terão que fazer exame toxicológico 
de larga detecção, capaz de identificar o 
uso de substâncias psicoativas, como co-
caína e maconha.

A análise será obrigatória para a re-
novação da Carteira Nacional de Habi-
litação (CNH), mudança de categoria e 

obtenção da primeira habilitação em uma 
dessas categorias.

O exame custa de R$ 270 a R$ 290 e 
deverá ser pago pelo condutor, mas em 
alguns casos as empresas de transporte 
têm programas que preveem o custeio da 
despesa. O resultado deverá ser apresen-
tado a cada cinco anos.

A medida entra em vigor em janeiro 
do ano que vem e terá efeito legal a partir 
do segundo semestre de 2014.

Fotos: Divulgação

Fotos: Divulgação
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PAPEL A4 REPORT CX C/ 

10 PACOTES de 500 FLS

R$ 104,90
OFERTA

RUA JOÃO MIRANDA , 122 - BAIRRO CÓRREGO CALÇADAS 

TEL: 3649-2600
licitacaomanchester@gmail.com

Faturamento Mínimo R$ 300,00

• Distribuidora 

• Corporativo

• Tele Entrega 

• Frota Própria 

• Venda Atacado e Varejo 

• Material Escolar

• Material para Escritório

• Material para Informática

• Cartuchos e Toners 
Originais e Compatíveis 

• Material Pedagógico

CIDADE

Nova realidade
moradores do bairro Industrial Americano comemoram asfalto nas ruas Salto Grande, Colômbia e Guatemala

Os moradores das ruas Guate-
mala, Colômbia e Salto Gran-
de estão em festa. Uma antiga 

solicitação da população foi atendida e o 
asfalto das vias já está sendo colocado. Os 
moradores comemoram o benefício trazido 
pelas melhorias, que estão sendo feitas pela 
Secretaria de Obras, por meio de pedido do 
vereador Pedro de Teco.

A lama e a poeira não fazem mais parte 
da realidade daquelas ruas. Depois de mui-
tos pedidos e ter seu carro estragado por cin-
co vezes em um período de quatro meses, a 
dona de casa Iara Maciel Maia comemora o 
asfaltamento da avenida Salto Grande, onde 
mora. “Melhorou 100%. Quando chovia a 
situação piorava. O excesso de barro dificul-
tava a passagem até mesmo a pé. Na época 
da seca, a poeira causava problemas respi-
ratórios nas crianças. Minha filha de nove 
anos ficou internada por causa da bronquite. 
Agora com esse asfalto a situação será di-

ferente. Temos muito 
que agradecer ao vereador Pedro de Teco, 
que se empenhou para que essa obra fosse 
realizada e ao prefeito, que permitiu que ela 
fosse executada”, disse Iara.

A dona de casa Claudilene de Jesus Pau-
lino, que mora na rua Salto Grande há 30 
anos, também fala dos problemas que já teve 
que enfrentar. “A rua era esburacada e quan-
do chovia ficava ainda pior. Meu filho tem 
bronquite asmática e já teve várias crises por 
causa da poeira. Agora nossa vida será outra 
e só temos que agradecer”, completou.

Na rua Colômbia, os moradores também 
comemoram a melhoria. Lutando há vários 
anos para que fosse feito o asfalto da via, os 
moradores ficaram felizes com o benefício. 
A dona de casa Sônia Ângela Gomes conta 
que já viu vários acidentes no local. “Carros 
e caminhões já atolaram aqui por causa do 
barro. A situação era péssima e agora está 
ótimo”, afirma. A autônoma Kelen Moreira 

de Almeida, que também mora na rua, con-
tou que os morados já haviam feito diversas 
solicitações de obras na via. “Procuramos 
muitos vereadores e a prefeitura e todos di-
ziam que não tinha como asfaltar essa rua. 
Pessoas caiam aqui constantemente e uma 
senhora já quebrou o braço devido a uma 
queda. Nem mesmo o carro do Samu con-
seguia subir essa rua e quem precisasse de 
atendimento era obrigado a encontrar outro 
recurso. Agora está todo mundo muito satis-
feito e feliz”, destacou.

Segundo o vereador Pedro de Teco, di-
versos pedidos têm sido feitos ao Executivo 
para resolver problemas estruturais de diver-
sos bairros da cidade. “Estamos trabalhan-
do para buscar melhorias para a população 
luziense, na tentativa de solucionar princi-
palmente os problemas de infraestrutura ur-
bana”, pontuou.

As obras começaram no último mês e de-
vem ficar prontas ainda nesta quinzena.

Claudilene

Iara

Kelen

Fotos: Divulgação
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Renata Santos e Amanda Felix

Ilce  Rocha, Margarete Gelmini ( chefe de gabinete da 
presidência da Assembleia e Eduardo filho da vereado-
ra Luiza do Hospital

Fabiola Djulie em momento de descontração

O radialista Rodrigo Carlos com o amigo, Ecton SandroA tia Gislaine com o sobrinho Samuel

SOCIAIS

9936,9936,

ANUNCIE AQUI: (31) 8794.9936 | (31) 9142.4420

As amigas Thais e  Jenifer

Foto:Divulgação

Rua Alto do Tanque, 1546-  Bairro Morada do Rio- Santa Luzia
 
                             

FEIRA DE ARTESANATO E CULINÁRIA

 DIAS 6 E 7 DE DEZEMBRO DE 8:00 ÀS 21HS

 LOCAL: IGREJA PRESBITERIANA DA ALIANÇA 

VENHAM CONFERIR!!!

Foto: Divulgação

Foto: Divulgação Foto: Divulgação Foto: Divulgação

Foto: Wanderson Carneiro
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Para a promotora  de Justiça 
Vanessa Campolina do MP da co-
marca de Santa Luzia.

Durante a audiência pública 
realizada recentemente, ela deu 
mostras de que as coisas não vão 
continuar acontecendo na cidade 
como querem alguns políticos.

Parabéns, doutora por ter re-
presentado tão bem não só o Mi-
nistério Público, mas, sobretudo a 
população luziense. 

NOTA 10

 NOTA 0

CIDADE

Para o GM que deveria dar o 
exemplo...

Ele foi flagrado pilotando 
sua motocicleta sem placa.

Escolar da Tia Meire
Conforto e Segurança

 Escolar - Excursões - Eventos -Casamentos

Telefones: 3642.1534 
9303.3794(Tim) | 8700.8615(oi) 

Fretamentos

PARTE ALTA E REGIÃO

Garanta já sua 

vaga para 2014

Prodor  
(Noite)

Horários manhã, tarde, noite 
Escolas particulares,

municipais, estaduais e creches

REIS ELETROSAT 
REVENDEDOR AUTORIZADO SKY

Não é promoção
É preço mesmo

ASSINE AQUI:

SKY HDTV é isso

R$ 49,90
a partir de

por 1 ano

AV. RAUL TEIXEIRA DA COSTA SOBRINHO,
 Nº 897 , SÃO GERALDO

(31) 3642-1243

RUA SÃO SEBASTIÃO Nº 8 , 
BAIRRO SÃO JOÃO BATISTA 

(AO LADO DO BRADESCO) - PONTE

(31) 3642-1583 

ANOS

O JORNAL QUE PENSA COMO VOCÊ

ANOS de SUCESSO
Nosso sincero agradecimento a todos 

leitores, colaboradores, parceiros e amigos 
que fazem desse sonho uma realidade
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JoGoS (ESConDiDoS) Do PoDEr DA  ConMEboL

Mário Marra 
comentarista da rádio cBN São Paulo

As atenções estavam no campo.
O São Paulo recebia a Ponte para a disputa de uma semi-

final de Sul-Americana.
O noticiário ainda dava conta de uma outra disputa, fora 

de campo: o jogo da volta seria em Campinas ou em Mogi?
Com tanta atenção concentrada nos dois principais te-

mas, o fato de ter um árbitro argentino no confronto brasi-
leiro quase passou batido.

Mas alguém pode tentar argumentar que é comum ter 
árbitro de fora apitando jogos de locais.

É fato que o paraguaio Antonio Arias apitou São Paulo 1 
x 2 Atlético, pela Libetrtadores.

No entanto, a atual edição da Sul-Americana teve diver-
sos confrontos de locais sendo apitados por árbitros locais.

Lembremos:
River x San Lorenzo – Néstor Pitana/Mauro Vigiano – 

Argentinos.
Lanús x River – jogo de quartas de final – Silvio Trucco/ 

Diego Abal – Argentinos.
Belgrano x Vélez – Diego Ceballos/ Saul Laveni – Ar-

gentinos.
Sport x Náutico – Sandro Ricci/ Héber Roberto Lopes 

– Brasileiros.
Vitória x Coritiba – Ricardo Marques/ Paulo César Oli-

veira – Brasileiros.
Portuguesa x Bahia – Wilton Sampaio/ Péricles Bassols 

– Brasileiros.
Deu para perceber que árbitros brasileiros apitaram con-

frontos brasileiros e árbitros argentinos apitaram jogos entre 
argentinos.

E os árbitros brasileiros estavam prestigiados pela Con-
mebol nas eliminatórias da Copa.

A última e decisiva rodada teve quatro jogos e dois de-
les, jogos muito importantes, foram apitados por brasileiros.

Uruguai x Argentina – Marcelo de Lima Henrique.
Chile x Equador – Leandro Vuaden.
A penúltima rodada também teve quatro jogos e também 

dois jogos com apitos brasileiros.
Equador x Uruguai – Sandro Ricci.
Colômbia x Chile – Paulo César Oliveira.
O que houve para que a arbitragem do jogo São Paulo x 

Ponte Preta fosse argentina?
Para responder é preciso entender como funciona a co-

missão da arbitragem da Conmebol.
O presidente da Comissão de Árbitros da Conmebol é o 

paraguaio Carlos Alarcón.
Há quem garanta que Alarcón, levado ao cargo por inter-

médio de Nicolaz Leoz, não se dá tão bem assim com o atu-
al presidente da Conmebol, o uruguaio Eugenio Figueiredo.

Alarcón é o chefe, mas mantém uma comissão com qua-
tro membros.

Um paraguaio, um argentino, um uruguaio e um brasi-

leiro.
O brasileiro, Sálvio Spínola Fagundes Filho, já avisou 

que não mais fará parte da comissão e o “amor” da comissão 
acabou.

Os árbitros brasileiros que estavam sendo chamados pa-
ra importantes jogos da Libertadores, Sul-Americana e Eli-
minatórias perderam representatividade e perderam espaço.

Para que o leitor tenha uma ideia, o auxiliar do jogo entre 
São Paulo e Ponte Preta seria o brasileiro Márcio Eustáquio 
Santiago, mas o descontentamento com a saída de Sálvio 
custou a escala. Os brasileiros foram substituídos pelo trio 
argentino e serão substituídos pelos equatorianos.

O torcedor mais apaixonado e com visão mais imediatis-
ta pode achar que é melhor que a arbitragem brasileira seja 
mesmo afastada, mas o casuismo deve ser deixado de lado.

E quem assumirá o posto deixado por Sálvio Spínola?
Alarcón ainda não disse quem preencherá o espaço, mas 

existe até mesmo a possibilidade de não ser um brasileiro.
Os problemas da Conmebol não são poucos e a arbitra-

gem faz parte deles.
Entretanto, a Conmebol investe muito pouco do que re-

cebe na formação e capacitação dos árbitros.
Pouco adianta atrair investimentos estrangeiros.
O grande problema do futebol praticado na América do 

Sul é a estrutura de poder corroída.

Mário Marra

ESPORTES

 R$219,99

QUEImA DE 
ESTOQUE!!!

PNEUS 185/60/15  PIrEllI P1 

OU GOODYEAr ExCEllENCE  
r$ 289,99 

A VISTA


